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			A Palavra Criadora

			Existe um fundamento profundo no pensamento humano, como a rocha invisível sobre a qual se apoiam as antigas madeiras do cais de um porto. Essa rocha, esse fundamento, indica os elementos comuns que encontramos nas diferentes tradições, nas diferentes vigas-mestras que cada povo construiu, ao longo dos séculos. Isso manifesta o porto coletivo da conexão das culturas, onde diferentes barcos, diferentes mensagens se formam, se vão e retornam, enriquecidas pelo conteúdo da viagem entre um ponto e outro da civilização.

			“Philosophia perenis – (...) a metafísica que reconhece a Realidade divina substancial no mundo das coisas, das vidas e das mentes; a psicologia que encontra na alma algo semelhante à Realidade divina, ou idêntico a ela; a ética, que situa o objetivo final do homem no conhecimento do Fundamento imanente e transcendente de todo ser – este tema é imemorial e universal”.

			Esse fundamento age como um verdadeiro arquétipo, como uma pré-ideia mestra, como um verdadeiro plano de construção. Mesmo em condições exteriores aparentemente diversas e desconexas, esse plano fornece indicações a diferentes  povos,  em  diferentes  locais  e  épocas, de como ordenar seus símbolos, construir seus mitos, desenvolvê-los em complexas mitologias e plasmá-los em seus textos sagrados. Por sua vez, estes se tornam a base de suas tradições, orais ou escritas, se constituindo em mensagens de conexão consigo mesmos e com outros povos. Essas mensagens chaves, esses grandes barcos da essência de um povo – ou, simbolicamente falando, da “alma” de um povo – são preenchidas da riqueza de sua cultura e sua diversidade. Elas pertencem àquele pedaço tão particular no espaço e no tempo, mas, ao mesmo tempo, são tão universais em sua humanidade, que faz com que sua mensagem, sua voz, sejam extremamente ricas, essenciais e preciosas para todos os seres humanos.

			Esses verdadeiros testemunhos das incontáveis vozes humanas ressoaram, ressoam e ressoarão em todo o mundo e formam um maravilhoso mosaico das culturas, das “almas” dos povos. Um mosaico que, de fato, ainda está em processo de ser plenamente reconhecido, para realmente se aprender a respeitá-lo e a valorizá-lo na sua inteireza, na variedade desconcertante de seus matizes e tons, às vezes tão diversos e aparentemente distantes.

			Porém, no coração dessas mensagens chaves também encontramos o arquétipo uno e onipresente que, quando reconhecido, nos enche de um sentimento ainda mais profundo, um misto de surpresa e de grato reencontro. É como se fosse a confirmação de algo que talvez já intuíssemos e que é uma das grandes forças motrizes da história humana: o fato de que somos todos um grande todo, uma só humanidade, um só povo sobre este vasto planeta, no processo de conhecer e reconhecer a  si  mesmo.   Essas   mensagens, às vezes manifestam-se nos costumes, na arte, na mitologia, mas também naquilo que constitui nos traços de identidade mais profunda de um povo, os seus textos ditos sagrados. Por debaixo desse mosaico tão rico e vasto de diversidade, um tapete foi trançado desde tempos imemoriais, onde cada vida formou e forma um fio colorido entretecido a todos os seus semelhantes.

			Entre outros, Joseph Campbell1 demonstra, de maneira magistral, inspirada e inspiradora, em sua obra de referência “O herói de mil faces”, que encontramos nesses mitos e nesses textos sagrados as mil faces de um mesmo herói – o herói onipresente e anônimo de cada ser humano em sua vida e a face heróica, arquetípica, de cada nação e cada povo. Essa obra foi destinada a um público tão diverso quanto acadêmicos, estudiosos, interessados, mas acima de tudo, a amantes das culturas de todos os povos.

			Como nação, como povo, como brasileiros, ainda estamos em nossa longa jornada de nos reconhecermos,  na  inteireza e na riqueza  de todas  as  nossas  origens.  Quando  pensamos no sagrado, quando tentamos evocar o arquétipo da trajetória interior que cada ser humano deve percorrer para encontrar e reintegrar- se a si mesmo, nossas referências ainda estão completamente centradas nas mensagens que chegaram aos portos de nosso grande continente sul-americano vindo de terras e tempos muito distantes. O sagrado, na psique do brasileiro, principalmente do brasileiro urbano, ainda vem de longe, ainda vem do “além-mar”, como se o Brasil ainda fosse uma jovem colônia. O mapa para o mundo interior também parece ainda ser um dos tantos padrões que importamos, como modelos de ideias que se encontram na remota origem daqueles que nos emprestaram tais origens.

			“O herói, por conseguinte, é o homem ou mulher que conseguiu vencer suas limitações históricas pessoais e locais e alcançou formas normalmente válidas, humanas. As visões, idéias e inspirações dessas pessoas vêm diretamente das fontes primárias da vida e do pensamento humanos. (...) O herói morreu como homem moderno; mas, como homem eterno aperfeiçoado, não específico e universal, renasceu”.

			(CAMPBEL, 1995)

			Nosso esforço com estes artigos sobre a sabedoria do povo Guarani é justamente fortalecer esse reconhecimento gradual de nossas origens, seguramente presente e pujante no meio acadêmico, mas ainda incipiente para o público em geral. É um processo, um caminho, que permitirá não apenas perceber-nos melhor, respeitar-nos melhor, valorizar-nos melhor como povo, como nação, mas, também, descobrir ou redescobrir uma riqueza e uma profundidade insuspeitas. Reconhecemos e reverenciamos essa riqueza e essa profundidade em tantos povos e tradições, que aqui aportaram há séculos. Reconhecemos também em outros povos com os quais entramos em contato na instantaneidade  da  era  da  informação  em  que  vivemos.  No entanto, ainda não reconhecemos, ou sequer conhecemos, a mesma dimensão nos povos autóctones de nosso país-continente.
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